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RESUMO

O presente estudo tem como objetivo apresentar e analisar o processo de construção e
aplicação do jogo “Expedição pelo Relevo Potiguar”, bem como as suas contribuições para o
desenvolvimento de competências e habilidades que facilitem o ensino e a aprendizagem da
Geografia no Ensino Médio. A proposta de construção e aplicação do referido jogo,
desenvolvido na condição de recurso didático, para abordar a temática referente ao relevo do
Rio Grande do Norte, advém de observações e práticas docentes vivenciadas e foi embasada
pelas concepções teóricas e metodológicas da Teoria da Aprendizagem Significativa e pelas
experiências de outros teóricos que discutem o processo de ensino-aprendizagem, o uso de
jogos didáticos e o ensino de Geografia. Em relação aos procedimentos metodológicos, a
estruturação e as aplicações do jogo foram precedidas e subsidiadas por pesquisas
bibliográficas e pela realização de observações e de aulas expositivas dialogadas em duas
turmas de Ensino Médio de uma escola pública estadual do município de Natal/RN. Após as
aplicações, os dados obtidos foram sistematizados conforme as impressões do professor e dos
alunos, possibilitando verificar e analisar as potenciais contribuições do jogo para o processo
de ensino-aprendizagem em Geografia. Assim, com base nos resultados e nas experiências
vivenciadas durante as aplicações, consideramos que o jogo “Expedição pelo Relevo
Potiguar” se mostrou um recurso didático colaborativo e envolvente, que possibilita ao
professor direcionar o processo de aprendizagem e mensurar, mediante ao desenvolvimento
de competências e habilidades, a assimilação dos conhecimentos geográficos pelos alunos.
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ANEXO 1: TABULEIRO DO JOGO “EXPEDIÇÃO PELO RELEVO POTIGUAR”
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ANEXO 2: CARTAS DO JOGO “EXPEDIÇÃO PELO RELEVO POTIGUAR”

As cartas estão divididas em sete grupos de cores (verde, vermelho, amarelo, laranja,

marrom, azul e roxo). Cada grupo contempla cinco cartas e representa um tipo de feição

geomorfológica ou uma localidade na qual são exploradas questões relacionadas às formas e

estruturas de relevo ali presentes. Sendo assim, as cartas 1, 2, 3, 4 e 5 possuem o verso na cor

verde e contemplam questões sobre as dunas. As cartas 6, 7, 8, 9 e 10 possuem o verso na cor

vermelha e contemplam questões sobre as falésias. As cartas 11, 12, 13, 14 e 15 possuem o

verso na cor amarela e contemplam questões sobre o Pico do Cabugi. As cartas 16, 17, 18, 19

e 20 possuem o verso na cor laranja e contemplam questões sobre o Geoparque Seridó. As

cartas 21, 22, 23, 24 e 25 possuem o verso na cor marrom e contemplam questões sobre as

serras. As cartas 26, 27, 28, 29 e 30 possuem o verso na com azul e contemplam questões

sobre as chapadas. Por fim, as cartas 31, 32, 33, 34 e 35 possuem o verso na cor roxa e

contemplam questões sobre as cavernas.
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em:
Acesso<encurtador.com.br/vzKNO>.

em: 22 jul. 2018.

DisponívelFigura 7.

em:
Acesso<encurtador.com.br/mxHX2>.

em: 22 jul. 2018.

DisponívelFigura 6.III)

Figura 5. Autor: Canindé Soares.
Disponível em:
<encurtador.com.br/pxCI5>. Acesso
em 22 jul. 2018.

II)

CARTA 05
O Rio Grande do Norte possui diversas feições geomorfológicas. No litoral
potiguar, as principais feições que podem ser observadas são as praias
arenosas, as baías, as falésias, as dunas e as lagoas costeiras. Observe as
figuras 5, 6 e 7 e identifique qual(is) delas NÃO possuem dunas.
I)

Figura 8. Disponível
em:
<encurtador.com.br/vK
L69>. Acesso em 23 jul.

Considerando os elementos da paisagem litorânea expostos na figura 8, pode-
se afirmar que esta corresponde a uma
a) falésia, constituída pela deposição de areia paralelamente à costa, em
decorrência da erosão eólica.
b) restinga, formada pela consolidação da areia de antigas praias, em
decorrência da erosão marinha.
c) falésia, formada a partir de processos de erosão marinha, que originam
paredões escarpados.
d) restinga, constituída a partir de processos de erosão eólica, que formam
costas íngremes.

desencadeados pela ação de diferenteserosivosassociada a processos
agentes.
Observe a figura 8.

CARTA 06
(UFRN 2012) O Rio Grande do Norte apresenta um elevado potencial
turístico, principalmente em decorrência das belezas de sua paisagem
litorânea, destacando-se algumas formas do relevo cuja configuração está
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CARTA 17

Figura 16: Mina Brejuí, Currais Novos/RN. Disponível em <
encurtador.com.br/hmqZ7>. Acesso em: 22 jul. 2018.

A Mina Brejuí é um relevo antropogênico localizado no município de Currais
Novos e faz parte de um geossítio do Geoparque Seridó. Considerada a maior
mina de Scheelita da América do Sul, a Mina Brejuí teve seu apogeu na
década de 1940. A partir de 1980, a mineração entrou em declínio e teve suas
atividades paralisadas em 1990. A partir de 2000, neste geossítio, é possível
ter acesso a atrativos turísticos que compõem o Parque Temático Mina
Brejuí, como os túneis, as galerias, as chaminés e as colunas de sustentação
da mina, dentre outros atrativos.

Explique porque essa formação é chamada de relevo antropogênico.

CARTA 18

Figura 17: Visão geral do início do geossítio Cânion dos Apertados, em Currais Novos/RN. Na figura
aparece o leito seco do rio Picuí. Disponível em: <encurtador.com.br/aesy6>. Acesso em 23 jul. 2018.

Figura 18: Geossítio Cânion dos Apertados, em Currais Novos/RN. Na figura é possível notar a
presença da água no leito do rio Picuí. Disponível em: <encurtador.com.br/aesy6>. Acesso em 23 jul.
2018.

Os cânions são formações geomorfológicas, esculpidas pela ação dos agentes
externos, que levaram milhares de anos para serem formadas. No Rio Grande
do Norte, um exemplo dessa formação é o Cânion dos Apertados (figuras 17
e 18), um geossítio do Geoparque Seridó localizado no leito do rio Picuí, em
Currais Novos. A partir dos seus conhecimentos e da análise das figuras 17 e
18:
a) cite um dos agentes externos responsáveis pela formação do Cânion dos
Apertados
b) explique como esse agente atua na formação desse tipo de relevo
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CARTA 19
Na depressão sertaneja e no Geoparque Seridó estão contidas feições de
relevo do tipo inselberg, comumente chamado de “montanha do sertão”. Os
inselbergs são formações geomorfológicas conhecidas como “morro
testemunho”, pois são compostos geralmente de rochas cristalinas, mais
resistentes à erosão. A partir dessas informações, identifique em qual das
figuras há um inselberg.
I)

II)

III)

CARTA 20
(UFRN 2005) Leia o fragmento textual a seguir.
O relevo terrestre encontra-se em permanente evolução. Suas formas, criadas
pelos agentes internos, sofrem constantemente a ação de agentes externos,
que realizam um trabalho escultural ou de modelagem da paisagem terrestre.
COELHO, Marcos Amorim; TERRA, Lygia. Geografia geral: o espaço
socioeconômico. São Paulo: Moderna, 2001. p. 90.
Com relação ao trabalho mencionado no fragmento do texto, pode-se afirmar
que se trata de um processo
a) contínuo, do qual participam diversos agentes, como a ação das águas
correntes, do degelo, do vento, dos seres vivos e do intemperismo.
b) flexível, no qual atuam os agentes estruturais que ocorrem do interior para
o exterior da superfície, como o vulcanismo, o intemperismo e o tectonismo.
c) diversificado, devido à ação singular dos agentes externos nos diversos
tipos de relevo, independentemente da área de sua ocorrência.
d) concentrado, devido à ocorrência de diferentes agentes erosivos de
destruição, tais como o vulcanismo, as geleiras e as águas marinhas.
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CARTA 33

Figura 33: Estalactites. Foto: Heráclito Patrício. Disponível em: <encurtador.com.br/cdPQV>. Acesso
em 22 jul. 2018.

Algumas cavernas de Felipe Guerra/RN se destacam pela presença de
estruturas conhecidas como estalactites, como mostra a figura 33.
Explique como se formam essas estruturas.

CARTA 34

Figura 34: Gruta da Rainha, Felipe Guerra/RN. Autor: Cavernature RN. Disponível em:
<encurtador.com.br/cgxUZ>. Acesso em: 24 jul. 2018.

As cavernas de Felipe Guerra, na Região Oeste Potiguar, têm atraído
pesquisadores, estudiosos e visitantes de diversas partes do Brasil em virtude
da beleza e da diversidade de suas feições. A exploração turística através de
visitas guiadas, do ecoturismo e turismo de aventura vem ganhando força nos
últimos anos.
Sabendo disso, de que forma a exploração das cavernas contribui para o
fortalecimento da economia do município de Felipe Guerra?
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CARTA 35
Durante o jogo foi possível perceber que o Rio Grande do Norte possui
diversas formações geomorfológicas que estão sendo aproveitadas pela
atividade turística no litoral e no interior do Estado como forma de fortalecer
a economia dos municípios. Sendo assim, associe:

( 1 ) Turismo litorâneo ( ) Duna
( 2 ) Turismo interiorano ( ) Pico

( ) Falésia
( ) Lajedo
( ) Caverna
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